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INTRODUÇÃO

• O Brasil Sorridente – Política Nacional de Saúde Bucal busca ampliar o acesso a serviços

odontológicos por meio de ações de promoção, prevenção e reabilitação, garantindo cuidado

integral. Em municípios de pequeno porte, o acesso a tratamentos protéticos especializados ainda

é limitado, impactando na mastigação, fala, estética e qualidade de vida da população.

• Nesse contexto, a oferta de próteses dentárias adesivas e fixas pelo SUS representa uma

estratégia para fortalecer a atenção integral à saúde bucal, promovendo reabilitação funcional,

bem-estar e autoestima dos usuários, além de reduzir desigualdades no acesso a serviços

especializados.



OBJETIVO

• Relatar a experiência de implantação e execução de próteses dentárias adesivas e fixas no SUS

em um município de pequeno porte do interior da Bahia.



MÉTODO

• Trata-se de um relato de experiência desenvolvido em um município baiano, envolvendo

avaliação clínica, planejamento, confecção e instalação de próteses adesivas e fixas no SUS. Os

pacientes foram encaminhados por cirurgiões-dentistas da Atenção Primária à Saúde ao Centro

de Especialidades Odontológicas (CEO) via ficha de referência e contrarreferência.



RESULTADOS

• O serviço permitiu atender pacientes com necessidades protéticas específicas, promovendo

reabilitação funcional e estética.

• Entre junho e setembro de 2025, foram entregues 18 próteses coronárias/adesivas/próteses fixas.

• Observou-se melhora significativa na mastigação, fala, estética e autoestima relatada pelos

usuários. A experiência evidenciou a importância do planejamento estruturado, capacitação da

equipe, articulação entre os laboratórios, Atenção Básica e Especializada, a fim de garantir a

efetividade e a manutenção do cuidado em saúde bucal.
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RESULTADOS



CONCLUSÃO

• A implementação de próteses dentárias adesivas e fixas no SUS, mesmo em municípios de pequeno

porte é viável, promove a reabilitação oral e melhoria da qualidade de vida da população.

• A experiência reforça a necessidade de fortalecimento da Política Nacional de Saúde Bucal,

priorizando acesso a tratamentos reabilitadores, integração entre níveis de atenção à saúde,

permitindo o cuidado integral ao usuário.



OBRIGADA!!




